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RESUMO

A queima das flores e a podridão parda, causadas
por Monilinia fructicola, são as doenças mais importantes na
cultura do pessegueiro. Este estudo teve como objetivo verificar
a incidência de queima das flores e podridão parda latente em
frutos verdes e na colheita sob condições naturais de infecção,
em relação à posição dos ramos em pomar com cultivares de
pessegueiro sob sistema de cultivo orgânico. As avaliações
foram realizadas com as cultivares ‘Aurora’, ‘Flordaking’,
‘Marli’ e ‘Della Nona’ em 2006, e ‘Aurora’ e ‘Marli’ em 2007
e 2008 e conduzidas em sistema orgânico em Rio do Sul,
Santa Catarina (SC). Foram monitorados semanalmente os
conídios do patógeno em armadilhas tipo “cata-vento”. A
incidência média da doença na floração foi de 0,8 (‘Della
Nona’) a 19,1% (‘Marli’). A incidência na colheita foi de
15,4(‘Della Nona’) a 65,7% (‘Flordaking’). Correlações
positivas e significativas foram verificadas entre número de
conídios e fases fenológicas variando de 0,67 (‘Flordaking) a
0,99 (‘Aurora’). A posição do ramo no pomar, na linha ou na
entrelinha não influenciou a incidência da doença nas flores e
nos frutos. A maior concentração de conídios foi observada na
fase de maturação dos frutos.

Palavras-chave: monitoramento de esporos, Prunus persicae,
Monilinia fructicola.

ABSTRACT

The blossom blight and brown rot caused by
Monilinia fructicola are the most important diseases of peach
tree. This study aimed to verify the incidence of the blossom
blight on flowers and latent brown rot in green fruits, and at
harvest under natural infection, in relation to the position of
branches in the orchard  with peach cultivars under organic
system. The evaluations were carried out with the cultivars

‘Aurora’, ‘Flordaking’, ‘Marli’ and ‘Della Nona’ in 2006,
‘Aurora’ and ‘Marli’ in 2007 and 2008 and conducted  in an
organic  syste m in Rio do Sul, SC. Conidia were monitored
weekly by “winddriven” traps.  At flowering the average
incidence was  0.8 (‘Della Nona’) to 19.1% (‘Marli’). The
incidence at harvest was 15.4 (‘Della Nona’) to 65.7%
(‘Flordaking’). It was observed positive and significant
correlations between conidia numbers and phenological phases
varying from 0.67 (‘Flordaking’) to 0.99 (‘Aurora’). The
position of the branch in the orchard, within-row, across-row,
did not influence the incidence of disease in the flowers and
fruits. The highest conidia concentration was observed during
the ripening.

Key words: spores monitoring, Prunus persicae, Monilinia
fructicola.

INTRODUÇÃO

A queima das flores e a podridão parda,
causadas por Monilinia fructicola,(Wint) Honey,  são
consideradas as principais doenças na cultura do
pessegueiro (Prunus persica L. Batsch.). Monilinia
fructicola ocasiona danos em flores, ramos e frutos
em pré e pós-colheita, incluindo as duas fases de maior
susceptibilidade da cultura, que são a floração e a
maturação de frutos (BYRDE & WILLETTS, 1977). Os
conídios formados podem ser disseminados pelo vento,
pela água e pelos insetos, atingindo outros frutos
sadios. O contato entre as superfícies dos frutos
aumenta a incidência da doença devido à rapidez na
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dispersão e a altas taxas de germinação dos conídios
(AGRIOS, 1997).  A susceptibilidade dos frutos à
infecção aumenta com a proximidade da maturação
(BYRDE & WILLETTS, 1977). Práticas culturais como
a poda ampliam a aeração e iluminação dentro da copa,
podendo diminuir a viabilidade de inóculo e a incidência
da doença (MERCIER et al., 2008).

 Nas regiões produtoras do Sul do Brasil, a
podridão parda é favorecida pela alta precipitação
pluviométrica, acima de 1500mm ano-1, alta umidade
relativa do ar e incidência de ventos fortes durante a
primavera e o verão, obrigando o produtor a intensificar
o uso de insumos (FACHINELLO et al., 2002). Dentre
as cultivares utilizadas no Sul do Brasil, destacam-se a
‘Aurora’, ‘Marli’, ’Flordaking, ‘Della Nona’ e
‘Chimarrita’. Essas cultivares têm época de produção e
hábitos de crescimento diferentes, entretanto todas são
consideradas como susceptíveis à podridão parda
(BIASI et al., 2004).

A relação da infecção latente em flores e
frutos em desenvolvimento com a manifestação da
doença na colheita e a diferença entre suscetibilidade
nas diferentes cultivares nas condições do Sul do
Brasil são importantes para diminuição do uso de
fungicidas dentro do manejo integrado das doenças e
fundamentais para o cultivo orgânico.

O objetivo deste trabalho foi verificar a
incidência de queima das flores e podridão parda latente
em frutos verdes e na colheita e dinâmica do inóculo,
sob condições naturais de infecção, em relação à
posição dos ramos em pomar com cultivares de
pessegueiro sob sistema de cultivo orgânico.

MATERIAL   E   MÉTODOS

 O experimento foi realizado a campo, nos
anos de 2006, 2007 e 2008, no pomar de pessegueiro
pertencente ao Instituto Federal Catarinense, Campus
de Rio do Sul, no município de Rio do Sul, em Santa
Catarina (SC), nas coordenadas geográficas (Latitude:
27o11’07”S e Longitude: 49o39’39”W) e com altitude de
650m. Os dados de temperatura, de umidade relativa e
de precipitação foram coletados no local. As plantas
estavam com oito a nove anos de formação,
espaçamento de 6,5m entre linhas e 5,0m entre plantas
e eram conduzidas em vaso aberto com quatro
pernadas. Cada cultivar estava disposto em sequência,
em uma linha de 100m de cultivo do pomar.

As doenças foram avaliadas nas fases de
plena floração, crescimento de frutos e colheita. Foram
utilizadas 10 árvores com quatro pernadas (ramos
principais) para cada cultivar; a primeira pernada, em
sentido horário, estava na linha de cultivo (norte); a

segunda, na posição do nascer do sol (leste); a terceira
na linha de cultivo (sul); e a quarta, na posição do pôr
do sol (oeste).

No ano de 2006, foram avaliadas as flores
das cultivares ‘Flordaking’ (ciclo precoce), ‘Marli’ (ciclo
médio) e ‘Della Nona’ (ciclo tardio). Em 2007 e 2008,
foram avaliadas as flores das cultivares ‘Aurora’ (ciclo
precoce), ‘Chimarrita’ (ciclo precoce) e ‘Marli’. Na fase
de plena floração, foram retiradas aleatoriamente 20
flores por ramo, totalizando 800 flores por cultivar. As
flores foram dispostas em caixas plásticas, forradas com
papel filtro esterilizado e umedecido em água estéril,
contendo 25 flores por caixa. Em sequência, estas eram
colocadas em estufas, a 25oC, por três dias e depois em
câmara climatizada, a 4oC, por três dias, para contagem
posterior das flores infectadas por M. fructicola,
conforme metodologia descrita por MAY DE MIO et
al. (2008).

Na fase de crescimento de fruto, foram
retirados quatro frutos por ramo, totalizando 16 por
árvore e 160 frutos em 10 árvores de cada cultivar. Esses
frutos foram tratados com álcool 70% por um minuto,
após com hipoclorito de sódio a 2%, paraquat a 2% e
água esterilizada em lavagens sucessivas, conforme
metodologia adaptada de NORTHOVER &
CERKAUSKAS (1994). Em seguida, foram colocados
em bandejas de PVC desinfestadas e embaladas em
sacos plásticos contendo papel toalha umedecido com
água estéril, incubadas em estufa, a 25oC, e avaliados
no décimo dia quanto à incidência de M. fructicola na
forma de infecção latente. No ano de 2006, foram
avaliados os frutos das cultivares ‘Flordaking’,
‘Aurora’, ‘Marli’ e ‘Della Nona’. Em 2007 e 2008,
avaliou-se a cultivar ‘Aurora’. Na colheita, foram
considerados todos os frutos de cada ramo e calculada
a incidência (%) de podridão parda.

Para a estimativa da densidade de conídios
de M. fructicola no ar, foram utilizados capturadores
de esporos do tipo “cata-vento”, descritos e
construídos por CASA et al. (2004), e distribuídos nas
linhas das cultivares ‘Aurora’ e ‘Marli’, na porção
mediana a 1,5m de altura do solo. Cada capturador
possuía uma lâmina contendo vaselina 100% na
superfície (SIDEPAL). Foi efetuada a contagem da
concentração de esporos semanalmente, a partir da
floração até a fase final de colheita dos frutos em
microscópio ótico (400x). Considerou-se a média de 10
campos visuais por lamínula.

Para análise dos dados de incidências na
floração, fruto verde, colheita e comparação entre
posição do ramo na planta, utilizou-se o programa
estatístico SASM-Agri (versão 08) (CANTERI et al.,
2001).  Analise de variância e teste Tukey a 5% foram
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utilizados para comparação das médias. Foram realizadas
correlações entre as incidências nas diferentes fases
com o número de conídios capturados nas armadilhas
utilizando-se o programa Statistica 8.0 (StatSoft).

RESULTADOS   E   DISCUSSÃO

Nas avaliações de 2006, ocorreu baixa
incidência da queima das flores na cultivar ‘Della Nona’
(0,8%) (Tabela 1). Isso foi verificado apesar da
ocorrência de até 1,9 conídios lâmina-1 em setembro
desse ano, no capturador localizado na linha da cultivar
‘Aurora’ (mais próximo) (Figura 1A), na fase de floração,
semelhante ao constatado nessa fase em outras
cultivares (Figura 1 A,B,C). A baixa incidência de queima
das flores indica uma maior resistência da cultivar ‘Della
Nona’ à podridão na floração, em relação às demais
(Tabela 1). As cultivares ‘Flordaking’ e ‘Marli’
apresentaram alta incidência de queima das flores, 11,6
e 19,1%, respectivamente (Tabela 1). Além disso, as
condições ambientais foram favoráveis, com
precipitação de 54mm no período de 25 a 29 de julho,
nos dias anteriores à coleta da amostra na plena floração
(03 de agosto) da cultivar ‘Flordaking’ e 85mm no
período de 16 a 18 de julho, anteriores à coleta na plena

floração da cultivar ‘Marli’ (23 de agosto), concordando
com o relato de LUO et al. (2001), em experimento com
ameixeiras.

Em 2007, na cultivar ‘Aurora’, ocorreu em
média 1,5% de queima das flores, menor que o valor
verificado na ‘Marli’, que foi de 16,1% (Tabela 1). Em
2008, a incidência foi elevada para todas as cultivares;
para ‘Aurora’, foi em média de 16,0%, para ‘Chimarrita’
foi de 19,1% e para ‘Marli’ foi de 17,3% (Tabela 1). O
aumento da incidência da doença na cultivar ‘Aurora’
pode ter sido provocado pelas condições climáticas
favoráveis que ocorreram nos sete dias que
antecederam a avaliação, com temperaturas de 15,0 a
18,0oC e umidade relativa alta (73,0 a 87,0%). As
temperaturas ideais para o desenvolvimento da queima
de flores relatadas na literatura são de 22 a 26oC, e um
período de mais de 4h de umidade, que aumentaram
linearmente a ocorrência de podridão parda na floração,
principalmente do início até a plena floração (LUO et
al., 2001).

Além das condições climáticas, maiores
incidências de um ano para outro foram decorrentes
do aumento de inóculo, com picos de captura de 8,4
conídios lâmina-1, em 2007, para 18,8 conídios lâmina-1,
em 2008, nas avaliações realizadas em período próximo
da colheita (Figuras 1 B e C). O aumento do inóculo
provavelmente ocorreu por não haver tratamento no
experimento. O aumento da queima de flores tem relação
linear com o aumento da concentração de inóculo, como
já demonstrado na literatura (LUO & MICHAILIDES,
2001).

As incidências da doença no crescimento
do fruto foram elevadas em todas as cultivares e em
todos os anos (maiores que 10%), valores considerados
altos para pomares de Prunus sp. na Califórnia (LUO &
MICHAILIDES, 2001b). Apenas a cultivar ‘Marli’ em
2006 apresentou menor incidência de podridão parda
(3,1%) (Tabela 1). Isso provavelmente explica as
elevadas incidências nas fases de colheita. O inóculo
alto na avaliação da infecção latente em frutos verdes
tem relação com incidência elevada na colheita e pós-
colheita (MOREIRA & MAY DE MIO, 2007), desde
que as condições de temperatura e umidade sejam
favoráveis (LUO & MICHAILIDES, 2001; GELL et al.,
2008).

A incidência da podridão parda na colheita
foi elevada em todas as cultivares e em todos os anos,
sendo menor na ‘Della Nona’, em 2006, com 15,4%,
provavelmente devido a uma menor incidência da
observada desde a floração (0,8%) (Tabela 1).

As condições climáticas como no período
de frutificação foram favoráveis, ficaram próximas da
faixa ideal para infecção do patógeno em frutos

Tabela 1 - Incidência da queima de flores na plena floração e
Monilinia fructicola latente em frutos verdes e
podridão parda, na colheita para cinco cultivares de
pessegueiros, em manejo sob sistema orgânico, em
Rio do Sul-SC, 2006, 2007 e 2008.

Queima de flores (%) Podridão parda (%)
Ano e Cultivares

Plena floração Fruto verde3 Colheita

2006
‘Flordaking’ 11,6 b 16,9 ab 65,7 a
‘Aurora’ 19,71 26,3 a 49,2 b
‘Marli’ 19,1 a2 3,1 c 23,5 c
‘Della Nona’ 0,8 c 10,0 bc 15,4 c

2007
‘Aurora’ 1,5 b 14,4 48,4
‘Marli’ 16,1 a na na

2008
‘Aurora’ 16,0ns 11,0 35,9
‘Marli’ 17,3 na na

1 Incidência de queima de flores no campo, demais avaliações
realizadas em laboratório, flores coletadas e incubadas em BOD
por três dias a 25oC e três dias a 4oC.
na – não avaliado.
2 Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si
(P<0,05) pelo teste Tukey. ns- não significativo.
3 Quatro frutos coletados por ramo em fase de crescimento de
frutos e incubados por 10 dias a 25oC, após desinfecção
superficial com hipoclorito e paraquat (NORTHOVER &
CERKAUSKAS, 1994).
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(temperatura variando de 22,5 a 25oC e molhamento
superior a 12h de), de acordo com BIGGS e
NORTHOVER (1988). A infecção e colonização foram

favorecidas, resultando numa maior incidência de
podridão parda na colheita, a qual variou de 15,4 a
65,7% (Tabela 1). O aumento da doença na colheita

Figura 1 - Número de conídios acumulados por mês, coletados em lâminas com
vaselina inseridas em capturadores tipo “cata-vento” e dispostos na
linha das cultivares ‘Aurora’ e ‘Marli’ em 2006 (A), 2007 (B) e 2008
(C). Rio do Sul-SC, 2006, 2007 e 2008. Para cada lâmina avaliada, foi
considerado o número de conídios médios em 10 campos visuais de
400x
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está relacionado com a maturação dos frutos e
concentração de inoculo do patógeno (GELL et al.,
2008). No experimento, na cultivar ‘Aurora’, em 2008,
com a maturação dos frutos, foram observados 5,3
esporos lâmina-1, na fase de pré-colheita, e 18,8 esporos
lâmina-1, na colheita (Figura 1C).

Em experimento com damasqueiros,
CORBIN et al. (1968) verificaram que a concentração
de esporos aumentou com a maturação, apresentou
valores máximos na colheita e diminuiu após a colheita.
HOLB (2008), monitorando conídios de Monilinia
fructigena em macieiras, verificou também significativa
relação entre o aumento da incidência e o aumento do
número de esporos monitorados e correlação entre o
vento e a densidade de esporos quando as incidências
foram mais elevadas. As correlações foram
significativas (P<0,05) no experimento entre as capturas
de conídios e a incidência da doença nas fases
fenológicas para as cultivares ‘Flordaking’ (0,67), ‘Della
Nona’ (0,92) e ‘Aurora’ (0,99) em 2006, ‘Aurora’ (0,99)
em 2007 e ‘Aurora’ (0,98) em 2008.

As elevadas incidências de podridão parda
sugerem medidas preventivas no manejo do pomar para
diminuição do inóculo para o sistema de manejo
orgânico. De fato, BUGIANI et al. (2006) constataram
que mesmo o sistema convencional com uso de
fungicidas proporcionou somente um controle parcial
da podridão parda, sendo essencial boas práticas
culturais, como remoção de frutos mumificados e poda
verde para ventilação do pomar. Em anos com maior
precipitação pluviométrica (174,1mm mês-1), as
incidências de podridão parda chegaram a 78,2%, em
pomares com a produção integrada, e 80,4%, em
produção convencional (TIBOLA et al., 2005).

As diferenças nas incidências da doença
em flores e em frutos sintomáticos, em relação à posição

do ramo no pomar na linha norte (01), na entrelinha
nascer do sol (02), na linha sul (03), na entrelinha pôr
do sol (04), na floração e na colheita não foram
significativas nos anos e nas cultivares testadas
(Tabelas 2 e 3). Isso indica que as densidades de plantio
e os arranjos de planta como no sistema de vaso não
influenciam a incidência da doença. Para RUFATO et
al. (2004), no estudo da influência dos sistemas de
condução em “Y” e Líder central na produção, qualidade
de frutos e incidência de pragas e doenças na cultura
do pessegueiro, constataram maior  incidência de
podridão parda no sistema de líder central. Entretanto,
GIACOBBO et al. (2003), utilizando os sistemas de
condução Áxis colunar, Y e Vaso, em diferentes
espaçamentos, verificaram que as diferentes
densidades e os diferentes sistemas de condução não
influenciaram a incidência da podridão parda na cultura
do pessegueiro.

CONCLUSÃO

Incidências da podridão parda foram
maiores no último ano do experimento em razão do
aumento do inóculo em relação aos anos anteriores.
Nas fases de maturação e colheita, as incidências da
podridão parda foram maiores, coincidindo com a maior
concentração de conídios monitorados. A cultivar ‘Della
Nona’ foi menos susceptível à M. fructicola em relação
às demais cultivares. As correlações entre número de
conídios capturados e fases fenológicas foram
positivas para a cultivar ‘Aurora’ em todos anos. As
posições do ramo no pomar (linha, entrelinha) não
influenciaram a incidência de queima de flores e
podridão parda em flores e frutos.

Tabela 2 - Incidência da Queima de flores (%) em relação à posição do ramo na árvore, em flores de cinco cultivares de pessegueiro, em Rio
do Sul-SC, 2006, 2007 e 2008.

--------------------------------------------------------Incidência (%)---------------------------------------------------------

-----------------------2006---------------------- ------------2007------------ ------------2008------------Posição do ramo2

Flordaking Marli Della Nona Aurora Marli Aurora Marli

1 10,5 ns1 25,5 ns 0,5 ns 2,5 ns 17,0 ns 16,0 ns 15,0 ns
2 14,0 17,0 1,0 1,5 19,5 13,0 12,0
3 10,5 14,5 1,0 1,5 10,5 24,0 21,0
4 11,5 19,5 0,5 0,5 17,5 11,0 21,0

1 ns: não significativo (P<0,05) pelo teste de Tukey.
2 (01-linha norte, 02-entrelinha nascer do sol, 03-linha sul e 04-entrelinha pôr do sol).
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